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ESPOZENDE E O PARTIDO PROGRESSISTA 

'
~ :-f4' proprios appellidos de fa-

7;,.• milia d' essa phalange de 
'ti tempo de sal- henemeritos incansaveis, 

· darmos com <li- . . . . l' <::: 
~ <rnidade mna <li- hei deu os, oub os, e esua 

YÜla de ;ratidão. E divi- ~nerg~a sã e robusta intel­
.da é, desde tanto tempo e hgencm_ ~ue os destacam 
})Ol' tantos titulos . contra- d_a ma10na dos adversa­
hida, que a sua satisfação nos, todos os act~mes ~uc­
implica para nós um caso cessares nas glonosas fra­
de honra., Je honestidade dições do partido progres­
e de brio. . , . ~ I sista 11' e~te conc~lho, de~-

0 enseJO e optimo, a de o mais obscm o ao mais 
occasiâo é a mais oppor- eleYaclo na jerarchia poli­
íuna püssirel, para mos- tica~ são, no que n3o ha 
irarmos que em Esvozen- cluvula, como os nossos an­
.de existe ainda pelos seus tepassados, os mesmos a­
protectores e amigos a mes- mantes do clesenvolvimen-
1na dedicação que sempre to inaterial e economico d'­
existiu em peitos agrade- , este concelho, os unicos 
cidos e reconhecidos a be- ' que teem conseguido para 
uefidos e concessões. 1 os ~spozendenses a satis­
. Os homens a quem 0 façao das suas modestas 
nosso concelho actualmen- ~ quff o fundamentadas am­
te deYe os seus mais im-' lJições. 
portantes melhoramentos, 1 Justo é, pois, na hora 
são os herdeiros legítimos · presente ele lucta, em que 
d' aquelles Lenemeritos de se trata de manter para 
raça antiga e Yirtuosa que 1 um partido, o renome an­
desinteressadarnente pro-' tigo do titulo de vence.dor, 
pugnavam com um anlor ! que nas pelejas eleitoraes 
inexcecliYel pelo lJl'ogresso 1 sempre alcançou, justo é; 
cl'esta terra. repetimos, que nós, por um 

Herdeiros, alguns, dos I deYer dejustiç-a,quando não 

CA~CIONEIRO O;\ FiGUElllA 
198 

'Tendes coração de assúcar 
n'agua fria se derréte; 
dai-me uma pédrinha delle 
para que o meu se não séque. 

199 
Você diz que me não quére, 
diga-me a razão porquê; 

, você diz que eu que sou póbre: 
- que riqueza tem \'Ocê? 

200 

Os olhos requerem o!llos 
e o coração corações; 
tambem as bôas palavras 
requerem bóas acções. 

201 
O meu amor quére-me tanto, 
que até o mar o le\·ou; 
numa bate1ra de prata 
remos de oiro lhe deitou. 

202 
Inda agora aqui cheguei 
já sei o que vai na terra: 
furtaram ao meu amor 
um valverde da janella. · 

203 
Passas por mim não me falas 
nem o teu chapéu me tiras; 
a' certa que te disseram 
de mim algumas mentiras. 

204 
Não sei que mal eu fizéra 
ao ladrão do meu amor; 
passa por mim, não me salva, 
tira o chapéu com rigor. 

205 
Foste dizer mal de mim 
ao ladrão do meu amor; 
pass:i por mim, não me fala, 
tira o chapéu com rubôr. 

206 
Menina que anda a dançar 
com a sáia arregaçada: 
sempre quero que me diga 
se ella é sua ou emprestada? (1) 

207 

Graças a Deus que já chove 
auguiu!ta no meu jardim; 
graç~\S a Deus que já tenho 
meu amor ao pé de mim. 

208 
Não me pônha a mão na cinta, 
não me pônha a mão no peito; 
após da sua vem outra, 
- assim se perde o respeito. 

209 
Não me pônha a mão na cinta, 
diga de longe o que quer; 
você não perde, que é homem, 
pérco eu, que sou mulher. 

210 
I-.leninas, vamos á pandiga, 
vamos pintá-1-a gibreira; 

( 1 ) D~ desafio? 

J fóss~ ~á por ~m dever de 1 rias para levar a cabo esse j f1cios d'interess~ publico, 
gratidao, coadjuvemos esse grande melhoramento do obtidos á custa d'um tra­
punhado de ~spozendenses 1 ATERRO DA DOCA, que; balho .insano, quantos ou­
na consecuçao das suas o actual governo do Snr. tros de· somenos importan­
pretensões po~iticas, que a- Teixeira de Souza, lia ti eia não deve o povo d'es· 
final, em ultima analyse, pouco suspend~u. te concelho ao' Ex.mo Snr. 
são tarnbem as nossas. Tem sido elle quem Dr. Nunes da Silva? Quan-

A' frente d' este parti- TEM CONSEGUIDO VER-1 tos melhoramentos,- todos 
do na nossa humilde cir- BAS SOBRE VERBAS 1 os que ha n'este concelho, 
cumscripção, que se tor- PARA A REPARAÇÃO : se não devem ao partido 
na valiosa pela união, fi- DAS ESTRADAS D'ESTE 1 progressista? 
gur~ como cl_iefe por todos CON~ELHO, A APPR0-1 E' por isso que este jor­
os titulos eleito, o nobre e V AÇAO DO PROJECTO j nal e com elle todos os ver­
integerrimo Juiz do Tribu- DA CONSTRUCÇÃO DA , dadeiros espozendenses 
nal do Contencioso Fiscal, o ESTRADA DE S. PAIO 1 que, como nós, pugnam 
Ex.mo Snr. Dr. Manoel Nu- A FORJÃES, A DOTA-lunicamente pelos interes­
nes da Silva. ÇÃO PARA A HEPARA-1 ses cl'este concelho, não 

Caracter d'uma eleva- ÇÃO DA BARRA, UM podem deixar, n'uma oc­
ção moral inegualavel e SUBSIDIO PECUNIARIO li casião tão momentosa de 
'l'uma bondade extrerirn, PARA OS NOSSOS PES- definir caracteres, de estar 
que ::lllia a urna situação CADORESí e além d' estes 1 ao lado do partido progres­
de destaque na sociedade tantos béneflcios que en-1 sista, o unico partido a que 
portugueza, uma boa von- tre muitos, ao accaso aqui este concelho deve o pro­
tade inexceclivel a favor dos fixamos, ~ão dignos de gresso que tem adquirido 
interesses cl'este concelho, menção especial os esfor- e ao lado do Ex.mo Snr. 
S. Ex.ª contará, sem clu- ços por S. Exc.ª ernpre- Dr. Nunes da Silva, o 
Yida, com a manifestação gados para se conseguir a grande benemerito que to­
que, em signal de agrade- CAN ALISAÇÃO D A dos os espozendenses de­
cin;ento, o povo cl'este con- AGUA PARA ESTA VIL- vem reverenciar com otri­
celho lhe fará, na actual ·LA, MELHORAMENTO Luto da maior solidarieda-
campanha eleitoral. QUE SEHÁ U~1A REA- de e gratidão. 

Tem sido elle o obrei- LlDADE, DlZElVIOL-0 ~~~( ! 
ro incansavel que, ao prin- COM A MAIOR CEHTE­
cipio ajudado pela va- ZA E SEGURA:KÇA, LO­
liosa influencia do chefe GO QUE O PARTIDO 
local . do partido progressis- PHOGHESSISTA ASCEN­
ta n' essa épocha, tem, des· DA NOVAMENTE AO 
de então, conseguido por PODER. 
si só as dotações necessa- Mas além d' estes hene-

vamos chamar pela Bicha 
ou pela Maria l'v1ineira. 

211 
E' de noite, faz escuro, 
ladram os cães, tenho mêdo; 
bem pudéras tu, menina, 
livrar-me deste degredo. 

212 
Dá-me um ar da tua graça, 
ó meu junquilho amarello; 
ninguem póde avaliar 
o grande bem que te eu quero. 

213 
Tira-te dessa janélla 
minha folhinha de alfáce: 
já daqui me estás parecer1do 
raios Lie sol quando nasce. 

21 4 
Se tu me quizéras bem 
como as palavras que dizes, 
o meu coração ao teu· 
tinha deitado raizes. 

215 
O' morte, tyranna morte, 
contra ti tenho mil queixas: 
quem has de levar, não levas, 
quem has de deixar, não deixas. 

216 
Já pedi a morte a Deus, -
elle disse que ma não dava; 
que pedisse a salvação, 
que a morte certa me estava. 

217 
O meu amor é pequeno, 
é pequeno e resoluto.; 

é com'ó pão da padeira 
que se come sem conducto. 

218 
Já não ha papel nas lójao;, 
nem ha tinta nos conve:itos, 
para te escrever, amor, 
cartinhas de sentimentos. 

219 
O' que pinheiro tão alto 
ó que pinhas tão córadas: 
assim são as raparigas 
emquanto não são casadas. 

220 
Assubi ao alto cédro, 
puz a mão na prêta amóra; 
passei contigo mil famas, 
quem me hade querer agora? 

221 
Que te importa a minha sáia 
mail-o enfeite que ella tem? 
Foi ganha co meu suór, . 
não deve nada a ninguerrt ( l ). 

222 
O' meu amor, se tu fôres 
ao tribunal das formosas, 
agárra-te ás trigueirinhas, 
que as brancas são enganosas. (2) 

223 

{ 1) De desafio. Resposta a outra quadra, 
que não conhecemos. 

0

(2) Varian tes, respectivamente do 1.o e 
ultimo verso: 

O' meu amor, se tu vires 
Que as ai vas são engano~as. 

Alguns pensamentos 
As paixões são mais funestas 

ao genero humano que as con­
vulsões da naturesa.-Bastos. 

= Ü ouro, sendo o mais pu­
ro dos metaes, é o maior dos 
corruptores. 

= Um curto idilio pode com-

O' rio que vais correndo 
de penedo p'ra penêdo: 
rio, leva-me uma carta 
ao meu amor em segrêdo. 

224 
Eu hei de amar o luar, 
deixar o escuro traidor; 
hei de amar a quem quizer­
não te devo nada, amor. 

225 
O cravo depois de sêcco 
foi-se queixar ao jardim ; 
a rosa lhe respondeu: 
tudo no mundo tem fim. 

226 
Algum dia, em eu te vendo 
morria p'.)r te falar; 
agora não pósso vêr-te 
nem ouvir-te nomear. 

227 
O' meu amor dalgum dia 
quéres-me tu ainda bem? 
Essa pregunta está bôa, 
- isso duvída-o alguem ? 

228 

Preguntei ao sol se viu, 
á lua se percebeu, 
ás estrellas se encontraram 
amor firme com'o'meu. 

229 

O mundo fala de mim, 
e o mundo que tem comigo? 
E u não sou mulher casadi 
que dê pênas ao marido. 



O ESPOZ~NDENSE 
. *h··-•:1-· 'I --

pensar um grande tormento. -C. vem aproposito de acqztiescencia ao lhes o artigo do Cod. com que os ir. Hoje não vou lá; se fôr, o sa e filhinho, o nosso amigo snr. 
de Figtteiredo. con\'ite que, por. editaes affixados ameaçou e deixe correr. que -Ouvido, é unicamente para Alvaro do Carvalhal. 

=Escolhei o peor genero de nos Jogares do estylo e publicados Não consinta que a corporação escrever alguns postaes ou para 
vida; o habitovol-otornarà suave. n'este jornal; a Gamara dirigiu da sua digna presidencia 1'1eja variar da monotona comida de 
-Plutarcho. aos proprietarios dos predios sitos desprestigiada seja por quem fôr b6rdo. Passa-se o tempo a ver os 

=Entre as paixões e o ho- aqui na vi lia para que estes man- -rico ou pobre, grande ou peque- tubarões, que, de todos os tama­
mem não pode haver transacções. dassem proceder, dentro do praso no. nbos, nadam na agua pouco lim­
Elle é escravo d'ellas, se não é o de 20 dias a contar de i2 do mez Tem obrigação restrita de as- pida do mar; peixes agulhos e 
senhor. passado, ao branqueamento das sim proceder, portanto não esteja pargos, alguns enormes, correm 

-Deusnoslivredaforçades- casas e dos muros. com contemplações que são sem- verdejantes, atraz da babugem, 
truidora das palavras! Algumas Quaes foram afinal, os snrs. pre prejudiciaes. que da cosinha lhe atiram. Varios 
ha que destroem corações mais que tomaram na consideração de- Se o não fizer, dá· nos o direi· passageiros armam ansoes, não se 
do que espadas agudas. Ha pala- vida o convite da nossa edilidade to de amanhã lambem, por nossa lembrando que o peixe d'aqui sa­
vras cuja ponta fére a alma por que ao tomar tal resolução apenas vez, não acatarmos nenhuma das be ler e escrever, tendo ale alguns 
todo o decurso d1uma vida in- tinha em vista, suppomos nos, e disposições da postura muuicipal. cursos superiores. Não ha exem­
teira.-Miss Bremer. não erramos. dar á nossa terra Os abusos precisam de ser re- plo de um peixe cahir ao ansol; 

=0 amor do bello ha-de sem- um aspecto mais lindo, mais agra- primidos, e a falta de acatamento so de noite, ao candeio, é que el­
pre fecundar a crença no justo.- davel, que produzisse uma bel la das ordens da Gamara representa les, illunidos pela luz, correm pa· 
E. A. Vidal. impressão n'essas centenas e cen- um abuso. ra ella e morrem, feridos pelo 

=Censura o homem a incons- tenas de pessoas que nos honram Já no anno passado se deu o harpão ou asabacho. Varios com-
tancia da mulher unicamente quan com a sua visita agora a i4 e i5 mesmo facto e como não houve panheiros foram para terra, mas 
do é victima d'ella; encontra-a d'agosto, quando da realisação punição repetiu-se 3gora. regressaram logo; iam iijudirlos, 
porém deliciosa, se acaso é objec- das festas á Senhora da Saude? Chegue-lhes, chegue-lhes, que pois não queriam acreditar no que 
to d'eila. . . Pouquissimos? do contrario elles ainda em cima eu outros, que já conheGiamos 

=Um philosopho eminente é Pois desnecessario devia ser se riem da vereação e ficam a cidade, lhe disiamos. A <lescar· 
na ordem social o mesmo que até a Camara dirigir-se-lhes n'es- a qualifical-a de uma maneira ga continúa e só as 4 da tarde, 
um cometa no systema siderio se sentido. bem pouco agradavel para o~ ca- parou a chuva e a trovflada. Sem 

• • ••EIEll~~illll•• • • 

Com grande concorrencia d 
povo d'aqui, de Fão e de vari 
outras freguezias do concelho, 
effertuou-se domingo. em Geme­
zes, a tradicional e pittoresc:l r~ 
maria da Senhora do Lago. 

Desastre 
Bernardo Gonçalves d'Ahreu, 

que se emprega uhimamenle a 
britar pedra na estrada municipal 
das Marinhas, quando ha dias 
procedia a esse sen·iço saltou-lhe 
uma lasca de pedra ao pescoço, 
mas com tanta infelecidade que 
lhe offendeu as cartilagens. 

Feito o cura1irn na pharmacia 
Central d'esta villa, foi reconiiu­
zido a casa, onde se encontra li· 
vre de perigo. 

~ 

Para bens ou planetario: um astro excen- Elles comprehendem muito valheiros que a compõem. pre a gente se vae distrahindo, 
trico, de uma orbita incalculavel,: bem que Espozende não pode • ~~ • vendo trabalhar os guinchos e a Com 0 maior praser os damoa 
que assenta a muitos ou a todos . apresentar-se como qualquer azafama que é grande, dislrahe hoje ao nos!:o amio-o Joaquim 
por não ser ainda comprehendi-1· aldeola reles, Sl)b pena de fazer- De Lisboa a Quelimane 1 um pouco a nossa vista cançada 1 Vianna Lopes, filho do nosso ve-
do.-Maricá. mos uma tristi~sima figura e de de sempre a mesm~. Corre uma lho amigo e digno chefe da esta-

= Ha muita gente que pro- incorrermos na censura de todos (DIARIO de VIAGEM) pequena aragem, vmda do lado ção cl'esla villa snr. Antonio Oo-
cura apadrinhar com a opinião 

1 

quantos ca vierem, censura aliás das roças, que n?s rnmos na nos- mingos Lopes, pelo acabamento 
publica as suas opiniões e dispara- merecida e justa. Dia •a de nalo sa .frente, ve~depnte do caca~ e do curso de telegraphia, no qual 
tes pessoaes. Mas apesar d'isso nós vemos cafe, os coqueiros, altos e e!:gmos, se distinguiu muitíssimo, ev!den· 

= As paredes abaladas especam- que o praso designa~o já se acha . erguendo·se para o ceu. Lá está ciando assim não so o seu saber 
se; a dignidade alluida é que nunca findo e em varias ruas e das cen- Accordamos todos debaixo de , outra vez a musica a tocar; toca a e intelligencia como grande appli· 
mais se repara.-Camillo. traes continuam diversos pred10s uma lrovoada. horro:osa e de uma dormir e até amanbã, que isto cação ao estudo. 

Compilação de em estado vergonhoso. 1 chuva_ torr.e.nc1al. .Sao 7. horas da 1 não vae a matar. 
Luiz Leitlío. Não que o apreo-oado bairris- manha e Jª se avista a ilha de S. 
~ mo é só para inglez l!>vêr. i Thomé .. Apesar da chuva e da tro- -~- ~ osé d' A.breu 

B t d E o dinheiro que se havia de voada d1s11la-se por tod )S os pó- Festas e romarias Reassuniu as funcções de se· 
failqUBaffi8Il Ü as CaSaS dispender com o branqueamento . ro~. São 9 horas e º. vapor fun- . . cretario da Camara este nosso 

A '}} t 'd t 1 da casa, gasta-se antes na com- de1.\ em ple~a b:ilua de Anna .Nos prox1mos dia~ 20 e ~i, presado amigo e intelligenle cola-
0 1 US f8 pf8Sl 8Il 8 1 pra de uma blusa para a menina, Chaves, debaixo de chuva e tro· j realisa-se na f1:eguez1a de ~ª?· borador, em virtude de haver sido 

d e e mais umas calcinhas para 0 me- voada. . . . . , com grande luzimento, ª. fest1v1- suspensa a syndicancia a que o il· a amara nino, que convem ... aparentar. A v1s1ta demora-s1;, mas Jª d ade em honra da milagrosa lustre Lente da Universidade de 
.. se vê, ao longe, largaram varios imagem de N. S.ª da Bonança Coimbra, snr. dflulor Ferraz de 

Espozende é a terra onde 10 . .., .. botes, caminho dú vapor. O esca- '. que se venera na r,~pellinba do Carvalho e elle procediam ao ly-
dos berram e barafustam pela Ora isto não pode ser, nem lér a vapor d_o paquete, já come- . mesmo nome situada proximo do ceu e escola agrícola de Cabecei· 
mais insignificante cousa, onde deve ser, nem ha·de ser. 

1 
ça a ser descido dos turcos, afim . mar. ras de Basto. 

todos criticam e se ariogam de 1 E não venham argnmentar- d.e reb?c.ar as. barcaças de carga; 1 Segundo vemos do program- 1 -..i1s@•Qetn--
bairris1as, onde todos se dizem nos com a pnbreza d'alguns que eis a ns1ta feita e começa a des- ·1· ma que temos sobre a nossa ban- D a t 

' . . ' f . d b . d b lh li r · 'd d r .it.O"'llS O promptos a secundar 0 esforço a despesa a fazer com a borrade- carga, CUJO serviço e eito e a1xo ca e tra a o, aque a teSllVl a e • ~ ltl t l 
d aquelles qué prelendem elevar a la não é tão granrle que deite nin- de ch?va tor~·enci,al e que _no~ de - será abrilhantada. pela excellc~te OD e ro 
nossa villa ao nível de outras po- guem a perder. E' de menos uma morana a~m ate ar_nanha as 4 banda dos Bombeiros Voluntar1os Temos visto n'esta villa o snr. 
voações d'egual cathegoria. saia para a familia ou meia dozia da tard.e dizem os ansos affixado~ d~ Barc~llos que na ve~pera e no dr. Augusto Monteiro, de Barcel-

Chega porem a occasião pro- de copos de vinho bebido n'esses em van~s logares do paquete. E dia fara ouvir os mais sele~Los tos. Sua ex.ª parece que vem tra· 
pria. de trocarem 0 espalhafatoso tascos parn o chefe cta sobredita. um se~\·~ço dem?rado, pois q~e S. 

1 
numeros. do s.eu vasto reperlorto. lar de assumptos eleiloraes. 

palavreado por factos e ... poucos O snr. ~resid~nte da Camara Th~me e uma cidade onde nao ha ; As 1llumma~ões ~o fogo de- ~ ~ 
são os que 0 fazem. . tem de prov1denc1ar. Dê nm pas- senao. as barcaças da Empre~a e a i vem lambem ag1adar immenso. 

Em Espozende é isto assim 'seio pelas ruas e veja examine respeito de rebocadores, nickles. ' ~ 
<:om diminuto numero de excep~ . e faça-se acom~anha; pelo zela: Imaginem. que não ha um escaler 
&ões, temos de confessai-o. : dor. para se i~ a a le~ra! T~1~bem. o Em passeio 

AD''OGADO 
EDUARDO ilOTTA ;Eslas verdades que escriptas ! ~ada de pannos quentes nem qu~ ade, e que a c1~ade e tão fe1~ Esteve em Ponte do Lima, 

ficam, embora pesem a muitos, ampliações de prasos. Appliqne· e tao porca, que nao appetece la acompanhado de sua ex.ma espo· RUA CASTRO MONTEIRO 

230 
Quando te encontro na rua 
baixo os olhos um momento; 
olho p'rá terra que pisas, 
e com isso me contento. 

281 
Altos silencios da noite 
minhas vóses vão rompendo, 
já que eu de dia não pósso 
falar a quem eu pretendo. 

232 
Todos os males se curam 
com remedios da botíca; 
só as tristes saúdades 
quem as tem com ellas fica. 

233 
Quem me déra agora vêr 
.quem eu ha muito não vi ; 
eu lhe déra o meu recado 
não n-o mandava por ti. 

234 
o· amor, o' desamor, 
o' diabo que te leve, 
que me fazes andar triste 
podendo eu andar alegre J 

235 
Quero cantar e não pósso 
falta-me a respiração, 
falta-me a luz dos teus olhos 
amor do meu coração. 

236 
Se tu me quizéras bem 
como as palavras que dizes, 
o meu coração ao teu 
tinha deitado raízes. 

237 
De Lisbôa me mandaram 
um presente com seu môlho: 
o coração duma pulga, 
mail-as azas dum piolho. 

238 
Amorsinho, fala baixo, 
que as parêdes teem ouvidos; 
os amores mais incubertos 
sempre são os mais sabidos. 

239 
Não chóro por me deixares, 
que o jardim mais flôres tem; 
chóro por não encontrares 
quem te queira tanto bem. 

240 
Andas morto por saber 
onde eu tenho a minha cama ; 
tenho-a á borda do rio, 
debaixo da verde rama. 

241 
Se o amor fôsse no fim 
assim como é no começo, 
tinha dito a minha mãi 
que me casásse no berço. 

242 
Eu hei de amar, hei de amar, 
hei de amar não sei a quem; 
hei de amar esses teus olhos 
a quem os meus querem bem. 

243 
Os meus olhos são dois patos 
fechados numa alagôa, 
cançadinhos de chorar 
por uma certa pessôa. 

244 
Adeus, fôlha do salgueiro 
raminho do bem querer; 
quem á tua sombra chegou 
não se deve arrepender. 

245 
Os olhos da minha cara 
já os tenho reprehendido 
que não olhem p'ra ninguem 
que está o mundo perdido. 

246 
Eu hei de um dia apanhar-te 
numa rua apertadinha ; 
depois então preguntar-te 
porque razão não és minha l (r) 

247 
O' meu amor, se te fôres 
diz-me a quem eu hei de amar 1 
- Não ames a mais ninguem 
que eu ainda hei de voltar. 

248 
De correr venho cançada 
de apanhar a bergamóta; 
de cançada me assentei 
em frente da tua porta. 

249 
O meu coração voando 
dentro do teu foi cair; 
no meio partiu as azas 
de lá não póde S'.lhir. 

250 
Eu tenho cinco namôros, 
tres de manhan, dois de tarde; 

(1) Quadra de ri ma alternada, caso pou· 
co comwum na poesia popular, 1 

a tod1)S cinco eu minto 
só a ti falo verdade. 

251 
Se o bem querer se pagasse, 
quanto me estavas devendo 1 
com quanto tens, não me pagas 
o bem que te estou querendo. 

252 
Quem me déra de saber 
o prêço que o róxu tem, 
para me vestir assim 
com sentimento dalgueml 

253 
O alecrim de Castella 
tem a folha recortada; 
quem soubér dos meus amores, 
cale-se, não diga nada. 

254 
A maçan do acipréste 
é dóce, e tem casca amarga; 
é como o amor dos homens, 
tanto péga, como larga. 

255 
A' entrada desta rua 
dei um ai, que nunca o déra; 
recolheram-se as estrel!as, 
saiu o sol á janella. 

256 
O' acipréste dos val!es 
retiro dos passarinhos, 
a quem déstes os abraços 
dá-lhe tambem os beijinhos. 

257 
J uráste-me pelo céu 
que nunca me deixarias; 

agora estou conhecendo 
dos homens as tyrannias. 

258 
Semeei, não recolhi, 
bem pudéra recolher; 
semeei os teus agrados 
não me quizeram nascer 1 

259 
Fechei a porta á desgraça 
entrou-me pela janella; 
quem nasce para a desgraça 
não póde fugir a elle. 

26o 
Mandei-te um ramo de cravos 
p'ra te ver, meu lindo goivo; 
manda-me dizer por ella 
quando serás o meu noivo. 

261 
Aqui tens a minha mão 
unida palma com palma; 
aqui tens meu coração 
para unir á tua alma. 

262 
Cravo rôxo á janella 
é signal de casamento ; 
menina, recôlha o cravo 
que o casar inda tem tempo. 

263 
O cégo que nasceu cégo 
nem sua vista logrou; 
não póde ter tanta pena 
como o que viu e cegou. 
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.-::.. ..... ,' • • • •• • ' r~......_ luzes e flores. composto pelos snrs. Conego Mi- comnrca de E•pozen~ credores incertos ou resi-
Pelas iO e 12 horas, respe- randa~ de ~uimarães (presíde~te) ARREMATAÇAO dentes fora da comarca. 

1'Iigoel de Barros ctivamente entradas das laureadas e Jose Albmo Alves de Faria e . Espozende, 23 de Ju-Lima b d . T . h f 1.· praca 
an as de • Villa do Conde• e Josà Anton10 orno a, pro esso- •• ª pnbia·ca,,._·ão lho de 1910. Finou-se ha dias no Porto, ~ ... 

esle nosso illuslre conterraneo e • Infanteria S, de Braga»· res d'este concelho. ÍI O Escr· a-o Subst'tuto 
Da parle de tarde e á noite: Delegado do sub-inspector o IV 1 , 

abastado capitalista. Concerto musical, Descantes po- nosso amigo snr. Alfredo Vian~a O dia vinte e João Evaristo de Moraes 
A sua morte, por assim diser pulares. . d,e Lima .• digno professor offic1al 1 um d'agosto Rocha.. . 

inesperada para nos espozenden- iO d 11 V fi 
ses, pois embora o soubessemos . :OOO lumes_, dispostos ~e esta vi ª· proximo, as 12 eri 1quei: 
doente ignoravamos comtudo a maneira ª produzirem um etTeito •011533'! horas do dia Leal Sampaio 

surprehendente e deslumbrante, ' d 
gravidade do mal. foi bastanre illuminarão a Avenida Barros Li- Tri~ofero_de baray. . . . .e a porta o IUSlS ~U PR'fA D''ºULJA 
sentida na nossa terra, apesar do ma e as ruas de S. Sebastião, J. -O mais perfeito prep~rado j tribunal judicial d esta co- '11\ ll 111\ 1\ IH 
fallecido residir n'aquella cidade Luciano, E. Navarro e V. Beirão, parad 0 c

1
abell?. ~roteg1fdo .e marca, ha-de ter logar a Aluga-se uma junto á 

desde o seu regresso do Brazil. em cujas as ornamentações são 1~sa do pAe as ~rmcd1paes1 am1- pra"a para serem arrema- casa do fio e outra junto 
Alma semnre disposta à prati· d' 1a"' a me1·1c"' o su '"' a' casa dos banhos quen 

t' um excellente resultado. "'E .t d" d ·b 11 tados pelo maior lan"O -
ca do Bem, hello caracler e figura Vistoso forro do ar por 4 co- . . .v1 a a que a o e~ e o, 'ff 'd fiA . '"' tes. E tambem já ha ba-
sympathica, o seu pasf;amento im- nhecidos pyro!hechnic~s um dos d1ss1pa ~ caspa: e mad1s se- qdue o

1 
erec1 abo _ur, . adc~ma nhos quentes. IGNACIO 

pressionou todos aquelles que com quaes .Jose de Castro rle Vian- creçoes 1mpet1gmosas a ca- os va ores. aixo m ica- EIRAS. 
elle mantinham relaçõei e assim na que p ·nc· . . , 'iO t beça e conserva o cabello no dos o seaurnte· -----------
m . t d ( •, l'I 1p1ara as e er-1 ·~ f t d 1 ' o : • Com"rc" de E•11oseode ais ao par es avam as exce - minará pela i hora da madrugada mai~ ormoso hesb~t º·1 t -Urna leira lavradia EDITOS 
lentes qualidades que o exorna- . . O seu uso a 1 ua orna d t d · d d DE TRl-.rT·ª OI ªS com um enorme e formos1ss1mo , . t . t d . en ro o eira o os exe· l... t1l nL l'am. h M" C rn e1ramen e esnecessar10 o . 

No partirJo republicano onde ouquet. issa am~al. .. emprego de Oleos, Pomadas ! cutados, ao poente, ram~- j. ª publicação 

militava, de\"e fazer falta e dei Dia i5. Missa a grande ins- ou qualquer outras drogas de · das atraz da casa e cam1-
xar um Jogar difficil de prcen- t~·umental e sermão por um dis- ordinario .prejudi?iaes. , nho e arvores, no sitio 
cher. t10cto orador sacro. Preço 700 1·e1s o frasco. d'Eira d' Anna alludial · 

---- elo Juizo de 
direito da co­
marca deEs­
pozende e 
cartorio do 

Os fnneraes realisaram-se no . _A's 3 horas,_ magestosa pro- D~po~ito: ~ua Mousinho avaliada em57J500 reis: 
Porto com grar.de pompa e con ·, c1i:sao,-com angrnhos, figuras ai- da Silveira, 8L>-Porto. 1 M t d d' 

· d li · · 1 · c - e a e um cam-corr~nc1a os cava. 101ros mais i egoncas, « arro rriumphal, • e . d l r ~ d" escrivão-Mo 
considerados da capital do norte, e guarda de honra feita por uma DESPVDJDA · po e. m Ia 10 _e matto 
?c~ndo o ca~~'·er deposi1ado em 

1 

força d'infanteria, com a respecti- . ~ . . ! denOf!l~nado de Fr1osende, , raes Rocha - se ,.proces-
pz1go de fam1ha. va banda-Pela 2.ª rez sahirá o Dommgos Alexandnno no sitio de Barrai, al-j sam uris autos d mventa-

A todos os se~s e especial- . riquíssimo _andor de ta~ha doura- 1 da Silva, tendo de retirar ludial, avaliado em reis rio orphanologico por o-
meote a se~s sobrinhos e nos~os da, canstr~1do nas officmas do re- apressadamente para Mos- 187p500. bito de Joaquim Barbosa 
presados am~gos snrs. drs. Ramiro pulado artista Soares Barbosa & samedes e não podendo 1 -M t d d' Balth , fi · d f _ 
de Barros Luna, Arthur de Barros Irmão, de Braga. 1 e~ e um campo _azar, q?e 01 _a r~ 
Lima e Jo~o de Barros,. apresen- Depois arraial, leilão de pren-, P?~' falta d~ tempo despe- de l_avrad10 e ~~atto, de-

1 

guazm de Yill3: Cha; e ~ -
tamos sentidas condoleoc1as. das, musica, fogo erc. etc. 1 du -se pessoalmente de to- nomrnado de Fnosende, no . elles correm editos de 1rm-

A' noite, uma brilhante das as pessôas das suas sitio do Barrai, foreiro á 1 ta dias, os' quaes se con-
. e encanta-dora Serenara ?º Cava· relações e que o honra- Casa da Fervença, a quem 1 tarão da data da segunda 

-+tb(.i;li~+- ! d_o, com? curso _das referid~s mu · ram com a sua amisade, se 1)aaa o foro annual- i publicação d' este annuu-
. , s1cas de 1nfantena 8 e de V1lla do f; l t · 17 º11 l 11 · i • • • d Estiveram entre nos, dando- e i 1 t t . vem aze -o, pores e me10, mo 1os e e pa 1a pam- CIO, citando o mteressa o 

Dos a honra da s11a amavel visita, d '.rn1
1

5P•L'.
1 ~ qua . ~mam patr e mais · pedindo desculrJa da sua "a-2 rasas de centeio 1 Avelino Barboza ausen-'°ºs . J · R d· iv·i e a1cos p10,usamen e e ca . . '"' .' . . , 

~sl ex. sis. osAe 
1
° .ngGnes l~d. 1 

- prichMamente illnmin:idos. . mvoluntana falta. reguengas-121,1 8 de m1-
1 
te em parte mcerta no 

1ea e r,sposa 1101110 ur mo F · d J 'd C i ll 110 · d" l · .B il ç 'd Pereira Villel;, esposa e ex.mos fi. ogo aqual1co e ose e as- ' Couuu·cu d .. ,.; .. po,.. .. Htle ' 10 e I ~eis, em m lel- i ra~ ' para !1ª. re1eri a 
lhos, os qnaes haviam chegado de tro. . ,. . ARRE MA T AÇÃO ; ro, laudem10 de quarente- . qualidade assistir a todos 
Manaus, Brazil, no dia 5 do cor- 5oo dias d rndulgencias. 1.• 1n·nça 'na; no valor de 73#905

1

· os termos • do dito inven-
renre, acompanhando os lambem ~~@~ • 1 ~.· putilicação reis. tario e usar dos seus di-
0 _nosso _subscl'iptor ~x.mº ~nr. Estes predios suo si- . reitos e sem prejuiso do 
Joao Rodrtgues de ~rauJ0 Pereira, 1 O dia vinte e tos em Palmeira do Faro ' seu regular andamento. 
ef:posa e uma filh111ha, os quaes 1 d . , , l 1 E d 5 d'A 
vieram de visi1a a seu tio e nosso , um e a_gos-

1 
e_ vao a praç~ P~ a execu- i .:.;Spozen e, gos-

amiao sr. José Antonio Pereira 1 to prox1mo, çao que Joso Gomes da to de 1910. 
Vill~la, d'esta ''ill'l. j ás 12 horas Costa, da Comarca ela 1 O escrivão substituto, 

Estes cavalheiros são todos da manhã, á Povoa de Varzim, move a João Evaristo de Moraes 
da fr~guezia de Lanhas, comarca ' porta do Tri- ·Maria Alves Ribeiro e ma- Rocha. 
de Villa Verde. hunal Judicial rido, de Palmeira do Fa- Verifiquei. 

---~~·- Osgrandescaloresdeprimem, d' esta comarca, hade ter ' ro. O juiz de direito, 
No: P(n•to As Pilulas Pink estimulam. : logar a praça ser arre- I São por este citados os Leal Samp1io. 
Esteve lrn dias a ex.mª 1 Durante os grandes calores, a l matado, pelo maior lanço . PA L(_{ ___ \·-··--IJ l.i 1.,lj lGO l}.\TDÁU.-Q_A_Q_l 

snr.ª D. Amelin Dias dos S. maior parte das pessoas queixam- ' que offerecido fôr acima - ~ _l ~ i , L1 ll . Í\. 
Lima, ncompanbada de seus ' se de fadiga, de diminuição. de 1 b . a· d 'll:T d n 1 s sego;ntes pre .. os· 
filhos 0 l10S80S amigos snrs.1 energia, de perda de appehte. no valor a aiXO lil ICa 0 "en e-Se ll"e 0 V • 

drs. Ramiro de Barros Lima Para muitas pessoas, a chegada do 1 o seguinte: ' Palha da Borda_ d' Agua, 100 reis por 15 kg.~ so-
e Artbur de Barros Lima. verão é o sional da volta de certas - Uma morada de . bre wagon na estaça? de Tor~es Novas. 

affecç,ões : :rupções, eczema, fu- casas te1·1'eas, e1·1·ado de j Palha do Alemte1_0, 60 reis por 15 k~.s sobre wa----------~~ runculos, e o calor torna mais in- J ...., 

. H ~"'~· supportaveis essas incommodas ilavradio, vinha, fructeiras 1 g(ln em S;-rnta Eulalia. 
P1·ogran1ma das ~iJ:sçde!ªa~=~~-fr~c:~~:~ fr:~:~ 1 e mais pertenças, no_ Io-1 .Tambem faz contractos annuaes e fornece feno 

Grandiosas íestas a insufficientemente maduras, debili· , gar de Paredes, freguezia : mmto bom. . . . . 
Nossa Senhora da tam e estragam º estomago. d' Apulia alludial avaliada 1 N. B.-a palha que vendo a 60 reis r1val17a com 

Sande Tomem as Pílulas Pink durnnte ' ' d B l d'A p d· d 
os grandes colores. As Pílulas Pink em seiscentos e dez mil a e or~::i. gua. e 1 OS a 

Dia i3. Alvorada pelos • Zês 
Pereiras,. Giranclolas de foguetes, 
Sencional Cortejo de gigantones e 
cabezudos. 

Auerlura da Kermesse e da 
barraca de tiro ao alvo. 

A's 5 horas, novena a orgão 
e voses pela conceituada. Ca!Jella 
do Sobreiro, de Gcmezes. 

A's 9 horas, Illuminação e fo­
go na Al'eniJa 'Barros Lima• 

Dia i4. Ao despontar a ma­
nhã e durante o dia, salvas 1 ele 
dynamite, repiques de sinos, «Zés 
Pereiras», e, 'Gigantones e Ca­
hczudos,. 

~::.:~~fi~:~m~e:j:d:~;:~di~e:fte:~ reis. ~Qli FIA~IJ'.GJ~l~O) l~ll~IQ) 
Dão sangue e tonificam o systema - Este predio vae · á- ROUIO 11)' A.D RA.!tTES 
nervoso. Estimulam o funcciona- i praça_ pela execução ~lUe lji~IPH l}Z A 
mento de todos os orgãos e com- 1 I F d E 1 l 
batem a fadiga. São iRdispensaveis 1 gnac10 ernan es iras :J .:.A '.J . 

~;~~soa~~~~~ !u~~r~0/b~~~ ~~~g~ost~s l\:a~~1hei~ii~~~~ INOUsrrnIAI~ PORTUGUESA 
mar restabelecer, por meio de uma 1. Atlmlnistt•açâo e oUieinas 
curad'ar,oseuorganismodepau- d'Apuia. ( S A ii5 
perado. bão por e.ste citados i i5-Rua Luiz de Camões a anto maro-

p• 1 -séde da Seeção de Agrieoliura Pilulas lfl ( todos os credores incertos 47 e 49. Rim o. Carlos I-Rua Vasco da Gama, 1 a i3, 
As Pitulas Pink estão á venda em todas ou residentes foi·a da co- Grandes Ófficinas de constrnr.ções mecbanicas e civis. Fundição 

as pharmacias pelo preço ~e 800 réis. a d f b M h d J" 
cai'ª· 4 s 400 réis as 6 caixas. Depot1to Il1arca. e aço, 1erro, ronze e outros me:aes. otores a vapor, y rau 1eos, 
geral : J. P. Bastos & º · Pharmacia eD:o· Es11ozende, 23 de Ju- gaz pobre e petroleo, installações electricas, caldeiraria de cobre .e garia Peninsular, rua Augusla 39 á 45, Li•- f Aff • l L~ b · · d · 1 
bo,. - Sub-agentes no Porto: Antonio lho de f 9'10. erro. aias agrico as. I' a r1CO e importação e materta O ma1S 
Rodrigues da Costa & ca. 102, Largo dc b aperfeiçoado e adequado a Agricultura Portugueza. lnstallações com-
s. Domingos, 103. Ü escrivão SU StitutO, 1 f b · d' ·t t 

Joa_0 Evai·i·sto de Moraes pelas para a rico <ize1 e, e c. . 
Jtlodoo o seu Deposito Uentral Exames de 9.0 grau Rocha oA 

A's 9 horas, novena na Ca­
pellinha (que rn acha l'ica e artis­
ticamente engalanada pelo afama­
do armador de \'illar de Figog) e No edificio das escolas Rodri­
•xposição _das imagens fesl~j;:idas 

1 
gues Sampaio, tem -se pro?edid? 

._og seus hmlos altares cheios de, aos exames do 2.º grau. O JUry e 

Vm'ifiquei. RUA DA_ BOA VISTA, 1'5 E 1'7 
· PARA A 

O Juiz de Direito, Roa de o. Carlos I, e Roa Vasea 
Leal Sampaio da Gama, t, 3, ã, '7, 9, li e. 13 



__ "' __ _ 

NOVIDADE LITTERARIA DE 19!0 · 

RoHancc moderno, com o mnl8 pa\lpl&nnte lntere11t11e da po .. 
pulnr escrlpto1• fa·uncez UECTOR DE UO!\TPERHEUX 

E' •ste um verdar!Pian romance d'amor e de apaixonadas intrigas, no q uai 
a alta sociedade põe 1·m 1•videncia os seus costumes iotimos. 

O rnu entrerho conHitue um 11uadro deveras impressionaule, e as ~uas peri­
peeias demonstr;m a situaçfo bem dolorosa e enternecedora d\1ma pobre mt>111na, 
--' Filha do Divol'(iio,-cuja mocidade dero· re 11 iste e agitada no meio 
das perturbações e dHsgostos 1ntimos, cansados pelo divorcio de seus paes, pelos 
qnae~ ella tHve sempre o ni:iis fundo e acrisolarlc, :11J,cto. 

D~ mais , es~e divorcio, IJU6 l'esaltára da U:n t!IJUÍYOCO P. ~O m<'SITIO tem­
o de um e~crupulo 1atvez exagerado, tinha-se prodnzido em c1r0 umst~ncias my~· 

teriosas e absolutoment~ inPcsperadas, desoq1an1sauilo por completo uma familia, 
que até então vivera na mais doce e tranqtJilla intimidade. 

A marqudza rle Fleuraoce, sabendo que podll ser imputada a seu irm ão a 
responsabilidade da falsificação de um cheque rdpresentaodo orna quantia r"'lati· 
vamente importante, c1uer a todo o transe ~alvar de um desaire a honra d~ seu 
nome, e pro1·ura haver ás mãos PSStl documento, para o furtar a todos as vistas, 
e principalm~nte ás de seu marido que de nenhum modo dllveria ser iniciado 
em um tal opprobio. Mas, não possuindo a 11uantia necessaria pal'a o resgate do 
lerri~el cheque, resolve empenhar as suas joias, e vae com e,;se lim e a Ol'cultas 
de seu marido, apresent<il-as em um estabelecimento de cMdit(J, onde todavia 
se recusa a declarar- o seu Dllm11 ~ morada, esclar1Jcimento~ qae aliás são ind1s­
pensaveis para elaboração do rnspectivo contrdcto de ernpresúmo. Um tal facto 
dá razão a IJU0 se snppouha que as joia~ são roubadas, e a marqueza de 
Fleuraoce cuja ideot1dade se não acha estabelecida, é presa por virtude d'essa 
sospPita. 

O procedimento na marqueza, para o qual seu mariiio não acha uma expli­
caçãv plausivel, constitoe motivo para que eota tenha apprehensões sobre a lide­
lidade da esposa, e determina-o a procurar no di\'orci1J o desagravo da 1·ffdn· 
H, que julga ter sido feita á sua dignidade, aproveitaudo cs>e +'DS~jo para vol-

.. 1ar aos braços de uma antiga amante, 4ue tivera em t~mpo um g1 ande pJedo· 
minio na sua mocrrlade. 

De todos 11s1es factos resultam terríveis torturas para a-Filha do Di· 
'\'orelo-em ruja vi~a se r.iptllCUtPm as luct~s e destiarmoni~s d'aquel1tJ• 11ue 
tanto ama, 11 que vô agora reparado~ por lll1Jttvos 11ue desc.iuhbce, ll tJUtl 11ào 
potle co111pr~l1tmder. 

E' pois a-l<'llba do Dh·or·eio=um romancti ele verdadeira paixãn, 
em que o seu auclur, já l111jc muito pr1p11l 1r e apr1·ri~dis~i11111 tllll l•'ra11ç<1, foz 
vihrar com a maior intansi!larlo :i& cordas t.lo sen in1e11lu du:-pe1 tando nus seus 
eitores o maior interesse e commoç!io m"li' intimo e mais pruíun1la. 

Primorosa rnição, impressa em papel bUfJCI iur' com 
• estampas frapce1as de pagiua. 

Cadernetas sPm•naa,; d~ 16 pnginas. 20 réis. 
Tomos mtn.ia s de 8J pagit.la~, 100 1 fü. 

.4 cadtt n .. @lr;1ul.nte 

typo novo e magnificas 

I ·ºBrinde 110 fim da CJbrn-Urna linrla Ntampa. propria pvra qua!lro . 
2.º B1·i11t1e i\ 1to1·h.~ peln,lott•r·ia- Qnalro 0L1iga~ões do Governo Por­

gul'Z . com premi .. s, scutlo o maior do 1 éi. 5:U00ffeU00. 
Uril1del!I ºº"' .,.,.,., n naarindore•, «>m ,·~z da commh•lõlão 

Em 2 ai.u1ignntu1·1u1--Uma colliicçào dti alLuns com vistas de Purtugal 
( 100 paµinas) . 

Em <I a1111l'fDIHurnl!l-Um exemplar da obra e o L1in1le. 
Em G >J JJ -St-i:< grandes vistas ew chromo prnprias para l]Uadros 
repnrn11tando: a Pr"ça dt: IJ. PE>d ro de LisLoa, o Palacio da Pena Plll Ci11tra o 
Palac·io de Chrinal no Porlo, Monurneolo da Batalha, Paoorama de Belem ti Pa­
nornm~ da cidadu do Porto. 
Em 8 iu1111l~11nt111·n11-Um app~relho :iompleto de porcfllaoa para almoço 
dozo p •ssoas, ( 19 p1·çns). 
Em Hi â88i;.:1rn1111•n8-Um grande relogio dti parede, kaleddario, mBdin1!0, 
f16 por 38 centimetros. 
Em 30 as10gru\t111•afiil-Uma madiina de costura. µa1·;in1id~, rlo melhor auctor. 

C4S4 IDITDRA-BILEM & IUCC. 
Rna1'J:a1•eellal Saldanha, 18, t.0 - LisJJoa 

()Ode se recebe111 ª'~ignaturas e r;o coulmeote dt: Purtugal Jlhas, Arrica e 13razil, 
8m casa dllsj :igentes da empreza. 

ESPOZENDENS~ 
...... 

llii~~~~~~--~s ~. ~q§b;: ~§~4 -M- r *f~· 

POESIAS DlSPEBSAS PORTGGAL PHEVIDE~TH 
Um. elei?a.n~e volume ~e 40 e tan· ' . "fJ . • • , 

tas ra~mas nittdameote tmpras>O em H !~HUl!P _il]'.R{JA !B~ ~~:HJflffE 
magnihco P~P 111 JJ_ SEDE-RUA DO ALECRIM N º 10 -LISBO t GO reis. , 611 . _· __ , ___ __, 

. A venda na Livraria Esp.ozendense. 
1 ~~ UlTICA COlf.PAlTHIA ~lJE EZ?LO!U TOtO: O" P.i1f.M t~ :!~n:: 

e1l1tora. de Jo,;é ria Silva Vieira, e em · 't .. ' •• 111 

diversas livrarias ilo paiz. AUCTOP.!UCO: E1' rORTüGJ.~ 
Acaba de apparet•er: 00 ~EGUROS DE VID.4 

liEGUll08 Dlt INCENftl08 

O llON'fE D! FR.\NOUEIRA ~ 'rn~~-:.~~::!~ 1~:~::.~::. .. 
B.41tCELLO!!t 

Descripção rio .Mónle e sitio do Conven­
to do B•1m J~su~ do ~fonte da 

Franqueira, oolil·ia do antigo C.istello 
de Faria e da Capella de Noss~ Senhofa 

da Fraoqueira que estão junte. ao 
Conv1 nto 

por 

FB. FRANCISCO DE S. THIAGO 
(Extracto da Chruoica da Santa Por 

Nossa SPnh ·• ra da SoiPrlade) 
Livraria Vall~-BAIH~ELLOS 

N&n·ldade 1l11era1•la 

MA!'\OEL BOAVENTURA 

O SOLAR 
DOS V~H~lEI"HOS 

Ro111ance 1radicio11nl 

Um ~rus~o volume de 320 Pé>li!tnas, 
impresso em typo corp 1 JO uo1vu, ll ma· 
1111ifico paµel, com ~legantes capas cm 
z1 ucogra pliia. 

· um , ·0111n1e <100 •·~i• 

A• venda em todas as melh1 rPs li· 
vra1ias do paiz, e na livraria EdrLora 
Espuzendense- E-pozende, que o ftJ!ll Ct­
te franco do porttJ a quem o requisitar. 

CàTECUISMO POP~LAlt ChTHOLICO 
Por 

F1•a11ah1co SJ»irngo 
Prof~ssur do Sem inario lmp~rial e real 

de l'ra~a 
Traducção e ad ·.pt~ção portuguêsa 

Do 
dr· Hanut•I Abunlllo da !íiil,·a 

l'rofl·ssur e aJ voi;;,do 
E 

Livraria· Popular de Francisco Fr.1nco 
(Casa fundada ••rn f80H) 
Travess~ de S. Domiu~os 

30 :. 34, 30 a 34 
LlS80A 

~ 
SEC•UROS CO,TltA ROUBOS 

HEGUHO"ii DE TllA~Sl•01tTF.8 
ir.EGl.' ROS DE BAGAf.:t::NS 

~ ~EG~no~ POSTAE8 
~ SEGUH08 AGRICOL.t.• 

·m Fornece 11lrlfa8 _, prt>llta todos 011 e8t'lnreclml'D. 
coe o a1ente em E11pOseudc-DEU:'\".tllOO GO~Ç.tL,.E 
E~NES. 

. "' -
§§~ ?9FN~ :-~=;] .~§r :-;{§E-:::J1 : ,~t;;:::.H_:-4 i 

PAQUETE con1rno A S~HIR UE LEIXÕES 
A VON Un 5 de ~etf'lnba·o 

Para a ManPira . Pernamhuco, Bdhta, Hio dti Janei:o, 
Montevideu e Bueuos-Ayres. 

ASTUlllAS e1n 22 de .. go8to 
Para a Madeira, S. Viceute, PeruanLuco Bahia Rio de Janeiro 

s .. uto8, Montevideu e Bue-nos-Ayres. ' ' 

.4 VON em G de Setembro 

Para a M .. 11 .. ira, Pnnambuco. Bahia, Hio de J,rneiro 
Muntevid eu e Bueuus-Ay1es. ' 

llan1011 

R.t.A GO:N f'm ID df' 9f'tf'mbro 
Para Madl'ira, S. Vicente, Pnnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montvideu e Buenos-Ay1es. 

A bo1·do ha Cl'eados portuguezes. 

4.!>!?iOO reia 
50,'iaOO • 

Na ageneta do Porto podem os snrs. pas~al;!eirus d~ i.• elas,e 
e~cnlher os be li 1~hes á vista rlds plantas dos 1>aquetes, ma• pftra 
1880 1•pcomm••11domo8 lotla\ a antl"cipl\cl"'io 

UfTere•~endo todas as commudidad~s aus sers. passJ.ge1ros que sedes· 
nam a Pariz e Loodrc~. 

~r«·eitando-11e tombem Pft8Sftg«'lro8 pftrft NeU'·Vor·k 
H. !lliir;uel (ronta D6l•l\dn) com &ra•b01·do '"m 
NOUlhaDlplo11. 

Dirigir aos unfoos agentes no 1io1 te de Portugal 

"]['9 .A. x w:r ~ e o • 
Rui\ do 111ra11te o. Uen1·ique, - 1•0RTO 

On aos ageutes oas 11rovi11c1as. 
Os hilhele> de passagens, vendem·~!\ em Elilpozende em -ea 

sa do snr. •olilé da Coa&a 'l'erra. 

~~~~.v~~/k/~~~ 
9 AGENCIA FUNERARIA 

---===DE===---

~ lt.lanoel Fernanndes de Carvalho 
~~ llua Veli;I\ Belra\o (antiga rua Direita ) 

\ Ef POZENDE 

6 Eocarrei;R·8e de funerae• complet:to•, para o ~ 
"é:} que , .. m mni;nificos objec10111, cea·a em , ·arloa ta- tj 

J mnnbo•, uma elegan&e eçn, .-m e1111,-10 moder· 
\ no, corona, bouquet•, e deml\111 objectoa ruuera. 

~~"' 1•lo1te J 
, Garante a promptldíio, perft>lção e aro•to no• (: 

trnbulüo11 t'o11ce1•11ente•, 1u1ra o que diep6e de pe•· ,1 

solll multo hnbHltado, \ 

~
Â ChamR a nlle11çl\O dos •eu11 escelle111l1111imo• \ 

t1 aml1011 e do publico pRl'a n 11ua "º"" a((encia, na !, 
cer&ezn de que Ilerão 11ervldo11 mui&o bem e por preo-

\ ço• esce•11tivamente modico•. \ 

~">~ R t.PIDEZ, B.Ul.4'1'EZ t. E 8EIU:OADE. ~ 

~ /:1V ~~ ~y ~~ /'j~ ~ 


